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RESUMO 
A adaptação acadêmica é um fenômeno multifatorial e a sua investigação 

pode oferecer subsídios que contribuam para a permanência dos estudantes 

iniciantes na Universidade. O presente estudo teve como objetivo 

identificar a relação preditiva das variáveis explicativas Expectativas 

Acadêmicas, Maturidade para a Escolha Profissional, Habilidades Sociais, 

Adaptabilidade de Carreira e Satisfação Acadêmica com a variável critério 

Adaptação Acadêmica em estudantes de Psicologia. Participaram 426 

universitários (M=24,17; DP=7,27), sendo 330 mulheres, 90 homens. 

Foram utilizados os seguintes instrumentos: Escala de Expectativas 

Acadêmicas de Estudantes Ingressantes na Educação Superior (EEAEIES), 

Escala de Adaptabilidade de Carreira (EAC), Escala de Satisfação com a 

Experiência Acadêmica (ESEA), Escala de Maturidade para a Escolha 

Profissional (EMEP), Inventário de Habilidades Sociais (IHS) e 

Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA-r). Os resultados apontaram 

que universitários com maiores escores de habilidades sociais, 

expectativas acadêmicas e satisfação com a experiência acadêmica 

apresentam maiores escores nas vivências acadêmicas. Dessa forma, o 

estudo aponta a relevância dessas variáveis para uma adaptação acadêmica 

satisfatória. Ressalta-se que adaptação universitária é um processo 

complexo e, no caso específico desta amostra, esteve relacionada 

positivamente a fatores como as relações interpessoais, o aproveitamento 

nos estudos e o envolvimento institucional. 
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Predictors of academic adaptation of beginners in the Psychology course 
 

ABSTRACT 
Academic adaptation is a multifactorial phenomenon and its investigation can provide subsidies that contribute 

to the permanence of beginning students at the University. The present study aimed to identify the predictive 

relationship of the explanatory variables Academic Expectations, Maturity for Professional Choice, Social 

Skills, Career Adaptability and Academic Satisfaction in the variable Adaptation to the University in Psychology 

students. There were 426 university students (M=24.17, SD=7.27), 330 women, 90 men, and 6 did not report 

sex. The following instruments were used: Academic Expectations Scale for Higher Education Students 

(EEAEIES), Career Adaptability Scale (EAC), Academic Experience Satisfaction Scale (ESEA), Professional 

Choice Maturity Scale (EMEP), Social Skills Inventory (IHS) and Academic Experience Questionnaire (QVA-

r). The results showed that university students with higher scores on social skills, academic expectations and 

satisfaction with the academic experience are those who also present higher scores in academic experiences. It is 

noteworthy that university adaptation is a complex process and, in the specific case of this sample, it was 

positively related to factors such as interpersonal relationships, academic achievement and institutional 

involvement. 
 

KEYWORDS  
College student. Social skills. Professional development. 
 

Predictores de adaptación académica de principiantes en el curso de 
Psicología 
 
RESUMEN 
La adaptación académica es un fenómeno multifactorial y sú investigación puede brindar subsidios que 

contribuyan a la permanencia de los estudiantes principiantes en la Universidad. El presente estudio tuvo como 

objetivo identificar la relación predictiva de las variables explicativas Expectativas Académicas, Madurez para 

la Elección Profesional, Habilidades Sociales, Adaptabilidad Profesional y Satisfacción Académica en la 

variable Criterion Adaptación a la Universidad en Psicología estudiantes. Los participantes fueron 426 

estudiantes universitarios (M=24,17; SD=7,27), 330 mujeres, 90 hombres y seis no declararon sexo. Se 

utilizaron los siguientes instrumentos: Escala de Expectativas Académicas de Estudiantes Ingresantes en 

Educación Superior (EEAEIES), Escala de Adaptabilidad Profesional (EAC), Escala de Satisfacción de 

Experiencia Académica (ESEA), Escala de Madurez para la Elección Profesional (EMEP), Inventario de 

Habilidades Sociales (IHS) y Cuestionario de Experiencias Académicas (QVA-r). Los resultados mostraron que 

los estudiantes universitarios con mayores puntuaciones de habilidades sociales, y la satisfacción con la 

experiencia académica son aquellos que también tienen puntuaciones más altas en experiencias académicas. 

Llama la atención que la adaptación universitaria es un proceso complejo y, en el caso específico de esta 

muestra, se relacionó positivamente con factores como las relaciones interpersonales, el rendimiento académico 

y la implicación institucional. 
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1 Introdução  

 

Na última década, houve um expressivo crescimento na procura pelo curso de 

Psicologia no Brasil. Em 2017, por exemplo, o quantitativo de matrículas colocou a 

Psicologia como o sétimo curso com maior número de inscrições em todo território nacional. 

Se consideradas apenas as matrículas do sexo feminino, essa posição é elevada para o sexto 

lugar entre os cursos com mais estudantes no Brasil (INEP, 2018). Comparando essa 

informação com os dados do Censo da Educação Superior de 2009, pode ser observado um 

aumento significativo por sua procura já que, nesse ano, o curso de Psicologia ainda não 

ocupava o ranking que apresentava os dez cursos com maior ingresso no Ensino Superior. 

Enquanto em 2014, apesar do Censo (INEP, 2015) já destacar o curso de Psicologia no sétimo 

lugar no número de matrículas, é percebido também um expressivo aumento de 20,71% entre 

2014 e 2017, quando o quantitativo de ingressantes nesse curso, em Instituições de Ensino 

Superior (IES) públicas e privadas, saltou de 207.070 para 249.956.  Tamanho crescimento 

aponta para a necessidade de compreensão desse processo de massificação, capaz de trazer 

implicações no contexto universitário, nos arranjos e no decorrer da formação em questão.  

 

O estudo de Macedo et al. (2018) analisou os dados de 28.227 alunos de Psicologia 

que participaram do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes do Ensino Superior 

(ENADE) nos anos de 2009, 2012 e 2015. Por meio da análise longitudinal do perfil 

sociodemográfico dos respondentes, os autores concluíram que ao longo desses anos vem 

ocorrendo um fenômeno de popularização do perfil dos estudantes de Psicologia no Brasil, o 

que foi atribuído pelos pesquisadores às políticas educacionais oferecidas pelo Governo 

Federal entre os anos de 1999 e 2007, mais especificamente ao plano de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI) e ao Programa de Financiamento Estudantil 

(FIES). Yamamoto et al., (2011) demonstraram a discrepância social de dois grupos distintos 

entre os estudantes de Psicologia (elitizados e não-elitizados). De acordo com sua pesquisa, 

que contou com o perfil sociodemográfico do ENADE de 2006, as diferenças apontam para 

as dificuldades enfrentadas pelos estudantes de piores condições sociais, que geralmente 

precisam conciliar o estudo com a vida laborativa, que possuem menor renda familiar, que 

são, em sua maioria, oriundos do ensino público, fatores que podem contribuir negativamente 

para a adaptação acadêmica dos estudantes que ingressam na universidade. 

 

A entrada no Ensino Superior é um período marcante na vida do jovem, que ao deixar 

a Educação Básica, se depara com novas demandas sociais, acadêmicas e institucionais. Para 

muitos estudantes, este evento é encarado como uma conquista, como a possibilidade de 

construção de um projeto de vida e como a oportunidade de estabelecer novas relações 

interpessoais e assumir responsabilidades. Diante destas mudanças expressivas, é importante 

considerar que os desafios enfrentados pelos ingressantes de classes sociais mais baixas 

podem trazer exigências psicossociais devido a independência das figuras parentais e do 

domicílio familiar, a assunção de novos papéis e responsabilidades, o manejo de novas 

amizades e a organização nas tarefas acadêmicas (SOARES, MONTEIRO, SILVA, 2018). 
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A fim de oferecer um recurso de aferição das experiências acadêmicas de ingressantes 

no Ensino Superior, Soares et al. (2006), elaboraram o Modelo Multidimensional de 

Ajustamento de jovens ao contexto Universitário (MMAU). Os autores buscam considerar o 

processo de adaptação acadêmica como produto de interações recíprocas e dinâmicas entre os 

indivíduos. Afirmam que a formação universitária não está apenas preocupada com os 

aspectos do desenvolvimento cognitivo, mas também com as maneiras pelas quais os 

estudantes se adaptam ao contexto acadêmico, levando em consideração fatores contextuais 

do arranjo universitário e também os aspectos pessoais de cada estudante. A interação entre as 

características pessoais dos estudantes (condições sociodemográficas, capacidades 

acadêmicas e experiências desenvolvimentais) e os aspectos contextuais da universidade 

(serviços e recursos oferecidos) devem ser considerados para a compreensão da experiência 

acadêmica. Diante da necessidade de compreender a adaptação acadêmica de maneira 

multideterminada, este artigo tomará alguns construtos psicossociais vivenciados na 

experiência inicial de estudantes no curso de Psicologia.  

 

1.1 A Maturidade para Escolha Profissional 
 

A maturidade para escolha profissional é, segundo Junqueira e Melo-Silva (2014), 

ligada de forma relevante ao ajustamento à vida universitária e pode ser um aspecto 

importante a ser considerado diante da crescente procura pelo curso de Psicologia no Brasil. 

A busca de uma profissão, segundo esses autores, engloba habilidades, necessidades, valores 

e interesses, além do conhecimento que o jovem possui sobre a carreira em questão. Neste 

sentido, alguns construtos têm sido considerados importantes para explicar a escolha 

profissional, como é o caso da maturidade para a escolha professional, que pode ser 

compreendida como um conjunto de atitudes e conhecimentos que acompanham o indivíduo 

no processo de uma escolha profissional mais madura e consciente (NEIVA, 2014). 

 

Cericatto, Alves e Patias (2017) exemplificam a maturidade para escolha profissional 

através da perspectiva desenvolvimental, a maturação para tomar decisões profissionais, 

através do viés social, que compara as tarefas evolutivas do indivíduo em relação a aquelas 

que são socialmente esperadas para sua idade, e através da consideração psicológica que 

compara os recursos cognitivos e afetivos e aqueles de são realmente necessários para lidar 

com uma tarefa. Além disso, esse construto é definido e operacionalizado, principalmente, 

por dois modelos. O primeiro que enfatiza a dimensão atitudinal (planejamento e exploração) 

e cognitiva (tomada de decisão e informações sobre o mundo do trabalho) e o segundo que 

abrange a dimensão cognitiva (informação ocupacional, planejamento, autoavaliação, seleção 

de metas e solução de problemas) e dimensão afetiva (determinação, envolvimento, 

independência, orientação e concessão) (JUNQUEIRA E MELO-SILVA, 2014). 

 

Mognon e Santos (2013) compararam a adaptação acadêmica e o desenvolvimento de 

carreira em 208 universitários de faculdades privadas de São Paulo e de Minas Gerais com 

idades entre 18 e 51 anos. Os resultados mais expressivos apontaram que estudantes que 

cursavam períodos intermediários com idade entre 22 e 25 anos, buscam fazer novos amigos, 

acreditam mais em si mesmos, procuram conhecer suas habilidades e informações sobre a sua 
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profissão no mercado de trabalho. Estudantes nesta faixa etária, geralmente encontram-se do 

meio para o final do curso e apresentam maior exploração de suas habilidades profissionais 

agregando assim, mais maturidade, responsabilidade e conhecimento da realidade diante da 

profissão escolhida.  

 

1.2 A Adaptabtilidade de Carreira 
 

Além da maturidade para escolha profissional, a adaptabilidade também pode ser 

considerada como um elemento importante no processo de adaptação acadêmica. Segundo 

Savickas (2013), esse construto pode ser definido como a prontidão e os recursos utilizados 

pelos indivíduos ao se confrontarem com tarefas atuais e antecipadas do desenvolvimento 

vocacional. De acordo com o modelo de adaptabtilidade de carreira descrito pelo autor, o 

construto é composto por quatro dimensões: preocupação, controle, curiosidade e confiança. 

A preocupação está relacionada com a orientação ao futuro e ao planejamento no que diz 

respeito à carreira; o controle refere-se às crenças do indivíduo acerca da sua responsabilidade 

e a sua vontade de agir proativamente em função de seus objetivos; a curiosidade relaciona-se 

a comportamentos de caráter exploratório que permitem ao indivíduo ampliar suas 

perspectivas de ação no cenário ocupacional e a confiança se refere às crenças da capacidade 

para enfrentar os desafios relacionados com a construção da carreira. 

 

Rossier et al. (2017) afirmam que a adaptabilidade de carreira é um conjunto de 

recursos pessoais que ajudam os indivíduos a projetar sua carreira, utilizando melhor os 

elementos que estão a sua disposição para desenvolver-se profissionalmente ou manter sua 

empregabilidade. Segundo Rudolph, Lavigne e Zacher (2017), a adaptabilidade de carreira é 

um recurso psicossocial para gerenciar tarefas, transições e dificuldades relacionados à 

carreira. Paradnikė e Bandzevičienė (2016) relacionaram os recursos como preocupação, 

controle, curiosidade e confiança presentes na adaptabilidade da carreira ao engajamento de 

estudantes universitários nos estudos. Os resultados demonstraram que os componentes da 

adaptabilidade à carreira estiveram associados ao engajamento no que diz respeito ao vigor, 

dedicação e absorção do aprendizado e preocupação e confiança predisseram 

significativamente todas as dimensões do envolvimento no estudo. Com esse resultado, os 

autores ressaltam a importância da adaptabilidade à carreira para a vida universitária.  

 

O estudo de Ambiel et al. (2016) apontou correlações positivas entre a Adaptabilidade 

de Carreira e a Adaptação Acadêmica. Os resultados demonstraram que quanto mais os 89 

estudantes do quinto ao nono semestre de uma universidade particular do interior de São 

Paulo se preocupavam com seu futuro e se esforçavam para o seu crescimento profissional, 

mais procuravam participar de atividades de planejamento vocacional durante o período 

universitário. Além de mostrar que estudantes com mais responsabilidade e autonomia 

conseguem administrar melhor o tempo para os estudos e que alunos que buscam explorar os 

serviços oferecidos pela universidade também apresentavam interesses de crescimento 

profissional.  
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Por sua vez, o estudo de Ambiel, Santos e Dalbosco (2016) avaliou se a adaptação 

acadêmica e a adaptabilidade de carreira de uma amostra de 153 universitários estão 

associadas aos motivos para evasão no ensino superior, conforme o curso e a etapa de 

formação. Os resultados apontaram que a adaptação acadêmica e adaptabilidade de carreira 

predisseram negativamente os motivos para a evasão no Ensino Superior ligados à carreira. 

 

1.3 As Expectativas Acadêmicas 
 

Assim como os construtos apresentados até aqui, as expectativas dos estudantes frente 

ao Ensino Superior podem ser consideradas fundamentais na compreensão de sua adaptação 

ao contexto universitário (SOARES et al., 2016). Pode-se dizer que as expectativas 

acadêmicas são definidas como os objetivos ou as aspirações com as quais os estudantes 

sustentam os motivos pela sua candidatura em determinado curso. Dessa maneira, estão 

associadas a níveis diferentes de envolvimento, permanência e sucesso escolar acadêmico 

(ARAÚJO et al., 2015).  

  

As expectativas geradas na entrada da universidade, especialmente no primeiro ano de 

curso, podem se diferenciar não só entre as pessoas, mas estão sujeitas a mudanças no próprio 

indivíduo ao longo do tempo (MARINHO-ARAÚJO et al., 2015). Estudos empíricos com 

alunos universitários apontam que suas expectativas podem apresentar uma relação positiva 

com a adaptação acadêmica (SOARES et al., 2020) bem como, variar de acordo com as 

diferenças socioculturais (ARAÚJO et al., 2015), com o gênero (COSTA et al., 2014) e com 

o período que se encontra na universidade, diferindo, principalmente, entre estudantes do 

primeiro e do último ano do curso.  

 

Em estudo realizado com 214 alunos do curso de Psicologia de universidades públicas 

e privadas do Rio de Janeiro, foi verificado que as Expectativas Acadêmicas mais realistas 

foram relacionadas positivamente à adaptação acadêmica. Em relação às diferenças 

socioculturais, Araújo et al. (2015) mostraram no estudo com 717 estudantes espanhóis e 

portugueses do primeiro ano, que os primeiros apresentam expectativas acadêmicas mais 

baixas do que os segundos. Porém, quando se leva em consideração o estudante ser ou não de 

primeira geração, os resultados foram na direção contrária, ou seja, os estudantes cujos pais 

possuem formação superior apresentam expectativas mais elevadas em Portugal, ocorrendo 

uma situação inversa com os estudantes da Espanha. De um modo geral, os estudantes 

apresentaram expectativas acadêmicas elevadas nas dimensões Formação para o Emprego e 

Carreira e Desenvolvimento Pessoal e Social. 

 

O estudo de Porto e Soares (2017) avaliou as expectativas e a adaptação acadêmica de 

400 universitários de diferentes cursos. Os resultados demonstraram que melhores níveis de 

adaptação acadêmica estiveram significativamente associados à sua dimensão Pessoal para os 

estudantes das áreas das Ciências Exatas e Sociais Aplicadas, na Carreira para os de Humanas 

e Saúde e na Institucional para os de Humanas e Exatas. Enquanto as expectativas mais altas 

tiveram destaque significativo no fator Utilização de Recursos para os universitários das áreas 

das Ciências Exatas e Humanas. As autoras ressaltam a importância da atuação das IES no 
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processo de integração dos estudantes na vida universitária disponibilizando recursos que 

auxiliem positivamente no percurso educacional dos alunos. 

 

1.4 A Satisfação Acadêmica  
 

Ramos et al. (2015) afirmam que ao ingressar no Ensino Superior, o jovem sofre 

mudanças pessoais, profissionais, sociais e afetivas, além de trazer expectativas em relação ao 

curso escolhido, o que pode interferir de forma positiva ou negativa em sua construção como 

acadêmico e futuro profissional. Uma das dificuldades em mensurar a satisfação está 

relacionada ao fato de ser uma variável intrínseca do indivíduo. Os autores referem-se à 

satisfação acadêmica como uma análise subjetiva da experiência ligada à qualidade da 

educação, resultante da confirmação, ou não, das expectativas que o estudante tem da sua 

realidade acadêmica, da maneira em que percebe o seu ambiente de ensino. Além disso, a 

satisfação acadêmica contempla o contexto institucional, considerando a qualidade do curso, 

teoria e prática, sistema de avaliação, relações interpessoais entre professores e alunos, grade 

curricular, administração, estrutura física e recursos oferecidos.  

 

De acordo com Osti (2020a), a satisfação pode influenciar na permanência do aluno 

na instituição e a conclusão de seu curso. Sendo assim, as necessidades dos estudantes 

precisam ser consideradas. É importante, portanto, conhecer como os alunos se relacionam 

com a instituição, incluindo a sua satisfação com o curso, com os recursos oferecidos pela 

instituição, com os serviços e oportunidades que encontram no campus, com a organização 

curricular, com o corpo docente, com o suporte psicossocial oferecido.  

 

O estudo de Osti et al. (2020b), por exemplo, demonstrou que os estudantes do horário 

noturno demonstraram menor satisfação em relação à segurança, aos serviços institucionais 

oferecidos no campus e sobre o tempo para dedicação e envolvimento com a universidade e 

colegas. Para os alunos de cursos de humanas e exatas, que participaram deste estudo, as 

diferenças apareceram nos quesitos relacionamento com os professores e desempenho 

acadêmico. Os professores de foram considerados como mais frios e distantes do que os de 

humanas. Enquanto os estudantes de exatas relataram ter maiores dificuldades com os 

conteúdos e disciplinas do que os de humanas. 

 

1.5 As Habilidades Sociais 
 

A capacidade de adaptação ao Ensino Superior está além da visão unidimensional da 

competência intelectual do indivíduo. As experiências no contexto universitário são 

eminentemente interpessoais, portanto, a adaptação a esse ambiente requer habilidades de 

relacionamento. O estudo de Oliveira et al. (2014) demonstra que para haver adaptação à 

universidade, é necessário manter um bom relacionamento social e interpessoal com os pares, 

pois o modo como os discentes vivenciam a experiência de integração ao novo ambiente 

depende de sua autonomia, capacidade de desenvolvimento pessoal e interpessoal para que 

não haja dificuldades que interfiram na adaptação acadêmica.  
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Assim sendo, Santos et al. (2015) buscaram conhecer a opinião de estudantes 

universitários sobre as características das relações estabelecidas com seus pares, além de 

como estas se modificam ao longo da graduação e como influenciam na adaptação acadêmica 

de acordo com a percepção de calouros e formandos. Pode-se, assim, pensar no impacto 

positivo das habilidades sociais no processo de adaptação à universidade. As habilidades 

sociais se referem à existência de diferentes classes de comportamentos sociais do sujeito 

para lidar de maneira adequada com as demandas das situações interpessoais nos diferentes 

contextos favorecendo a competência social. Esta, por sua vez, remete aos efeitos do 

desempenho das habilidades nas situações vividas pelo indivíduo. Portanto, é razoável supor 

que um repertório prévio mais elaborado de habilidades sociais possa facilitar o processo de 

adaptação ao Ensino Superior (SOARES; DEL PRETTE, 2015) e alguns estudos puderam 

encontrar relações positivas entre as habilidades sociais e a adaptação acadêmica (SECO et 

al., 2016; SOARES; DEL PRETTE, 2015). 

 

A esse respeito, Soares et al. (2017) realizaram estudo com 177 estudantes de diversos 

cursos de universidades públicas e privadas no estado do Rio de Janeiro para identificar o 

impacto das habilidades sociais e das expectativas acadêmicas na Adaptação Acadêmica. 

Evidenciou-se relação preditiva positiva das variáveis habilidades sociais e expectativas 

acadêmicas na adaptação universitária. Esses resultados se assemelham aos do estudo de 

Gomes e Soares (2013) que buscou relacionar habilidades sociais, expectativas acadêmicas e 

raciocínio abstrato em 196 estudantes de primeiro ano de universidades públicas e privadas 

no Rio de Janeiro. O estudo identificou correlações entre habilidades sociais e expectativas 

acadêmicas, mas não observou associação entre habilidades sociais e raciocínio abstrato. 

 

Considerando a crescente necessidade em entender as transições enfatizadas pela 

adaptação acadêmica e posteriormente, à carreira, verifica-se que este processo é marcado por 

dificuldades pessoais e contextuais, portanto, intrínsecas e extrínsecas ao indivíduo que 

podem corroborar para o sucesso profissional em meio às constantes transformações no 

mundo do trabalho. Desta forma, este estudo tem por objetivo identificar a relação preditiva 

das variáveis explicativas Expectativas Acadêmicas, Maturidade para a Escolha Profissional, 

Habilidades Sociais, Adaptabilidade de Carreira e Satisfação Acadêmica sobre a variável 

critério Adaptação à Universidade em estudantes ingressantes de Psicologia matriculados em 

IES da região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. 

 

Para tanto, toma-se como hipóteses iniciais que um satisfatório processo de adaptação 

acadêmica está ligado ao conhecimento da profissão e do curso escolhido (JUNQUEIRA; 

MELO-SILVA, 2014); a Adaptabilidade que oferece maiores condições de ajustamento aos 

desafios acadêmicos (SILVEIRA, 2013); as expectativas acadêmicas que estão relacionadas a 

um maior envolvimento vocacional curricular e social (GOMES; SOARES, 2013); a 

satisfação acadêmica que influencia o desempenho dos estudantes, afetando a formação 

profissional, os relacionamentos, a permanência e o bem-estar dos estudantes (RAMOS et al., 

2015) e por fim, às habilidades sociais que são requeridas em uma profissão repleta de 

demandas interpessoais, como a Psicologia e ainda podem contribuir para uma melhor 

adaptação acadêmica (SOARES; DEL PRETTE, 2015). 
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2 Método 

 
2.1 Participantes 

 

O estudo contou com 426 estudantes de Psicologia de IES localizadas na região 

metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. A idade dos participantes esteve entre 17 a 52 

anos (M=24,17; DP=7,27). Deste quantitativo, 330 (77,46%) eram do sexo feminino e seis 

(1,40%) não declararam o sexo. A quantidade de alunos entre os períodos foi de 212 

(49,76%) no primeiro, 101 (23,70%) no segundo e 112 (26,29%) no terceiro e um 

participante (0,23%) não respondeu essa informação. Em relação às IES, 379 estudantes 

(88,96%) eram oriundos de três instituições particulares e 47 (11,03%) de duas públicas. 

Quanto ao nível social, 29 (6,80%) pertenciam à classe A, 42 (9,85%) à B1, 131 (30,75%) à 

B2, 134 (31,45%) à C1, 62 (14,55%) à C2, 14 (3,28%) à D/E e 14 (3,28%) não informaram. 

No que diz respeito ao estado civil, 336 (78,87%) declararam-se solteiros, 61 (14,31%) 

casados, 19 (4,46%) outros estados civis e 10 (2,34%) não responderam. 

 

2.2 Instrumentos 
 

Escala de Maturidade para a Escolha Profissional (EMEP) (NEIVA, 2014). Formada 

por 23 itens positivos (que indicam maturidade) e 22 negativos (que indicam imaturidade). 

Possui cinco subescalas: 1) Determinação (10 itens, α = 0,91); 2) Responsabilidade (10 itens, 

α = 0,75); 3) Independência (oito itens, α = 0,75); 4) Autoconhecimento (sete itens, α = 0,75) 

e 5) Conhecimento da Realidade Profissional (10 itens, α = 0,82). 

 

Escala de Adaptabilidade de Carreira (EAC) (SAVICKAS; PORFELI, 2012, traduzida 

por AUDIBERT; TEIXEIRA, 2015). É um instrumento de 24 itens (seis por dimensão) sendo 

quatro fatores de primeira ordem, correspondente às dimensões: 1) Preocupação (α = 0,88), 2) 

Controle (α = 0,83), 3) Confiança (α = 0,89) e 4) Curiosidade (α = 0,88). Os quatro fatores 

descritos estão subordinados hierarquicamente a um fator geral de segunda ordem 

Adaptabilidade se referindo à capacidade do indivíduo para gerenciar sua carreira frente ao 

cenário de mudanças e incertezas que caracterizam o mundo do trabalho. O alpha de 

Cronbach total foi de 0,94. 

 

Escala de Expectativas Acadêmicas de Estudantes Ingressantes na Educação Superior 

(EEAEIES) (ALMEIDA et al., 2012, adaptado para o contexto brasileiro por MARINHO-

ARAUJO et al., 2015). Composto de 61 itens distribuídos em sete fatores: 1) Formação 

Acadêmica de Qualidade (12 itens, α = 0,82); 2) Compromisso Social e Acadêmico (13 itens, 

α = 0,90); 3) Ampliação das Relações Interpessoais (oito itens, α = 0,84); 4) Oportunidade de 

Internacionalização e Intercâmbio (oito itens, α = 0,87); 5) Perspectiva de Sucesso 

Profissional (cinco itens, α = 0,71); 6) Preocupação com a Autoimagem (seis itens, α = 0,78) 

e o 7) Desenvolvimento de Competências Transversais (nove itens, α = 0,79). 

 

Escala de Satisfação com a Experiência Acadêmica de Estudantes do Ensino Superior 

(ESEA) (SCHLEICH; POLYDORO; SANTOS, 2006). É um instrumento composto por 35 
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itens que visa avaliar o grau de satisfação atribuído pelos alunos com sua experiência 

acadêmica. Os itens são distribuídos por três dimensões, a saber: 1) Satisfação com o curso 

(13 itens, α=0,87); 2) Oportunidade de desenvolvimento (10 itens, α=0,90) e 3) Satisfação 

com a instituição (12 itens, α=0,90). 

 

Inventário de Habilidades Sociais (IHS) (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001). Foi 

desenvolvido para aferir o repertório de habilidades sociais usualmente requeridas em 

situações interpessoais cotidianas. Constituído de 38 itens, avalia cinco fatores: 1) 

Enfrentamento e Autoafirmação com Risco (11 itens, α = 0,96); 2) Autoafirmação na 

Expressão de Afeto Positivo (sete itens, α = 0,86); 3) Conversação e Desenvoltura Social 

(sete itens, α = 0,81); 4) Autoexposição a Desconhecidos ou a Situações Novas (quatro itens, 

α = 0,75) e 5) Autocontrole da Agressividade (três itens, α = 0,74). O coeficiente Alpha de 

Cronbach total do instrumento é de 0,75. 

 

Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA-r) (ALMEIDA; FERREIRA; SOARES, 

2002 adaptado por GRANADO et al., 2005). É um instrumento composto por 55 itens que 

busca avaliar a adaptação acadêmica de estudantes no primeiro ano de acesso a Universidade. 

Os itens estão divididos em dimensões de respostas: 1) Pessoal (14 itens, α= 0,84); 2) 

Interpessoal (12 itens, α= 0,82); 3) Carreira (12 itens, α= 0,86); 4) Estudo (nove itens, α= 

0,78) e 5) Institucional (oito itens, α=0,77). 

 

2.3 Procedimentos de Coleta de Dados 
 

Foi feito contato com professores do primeiro até o terceiro período de Psicologia das 

Universidades para solicitar a aplicação dos questionários em algum momento oportuno de 

suas aulas. Os inventários foram aplicados para grupos de aproximadamente 20 alunos 

simultaneamente na seguinte ordem: ESEA, EMEP, EAC, EEAEIES, IHS e QVA-r, sem 

tempo determinado para o preenchimento. 

 
2.4 Procedimentos Éticos 

 

Este estudo foi aprovado no Comitê de Ética em pesquisa da Universidade. Após a 

explicação dos objetivos, todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido garantindo o sigilo de sua identidade e a possibilidade de retirar o seu 

consentimento de participação a qualquer momento.   

 

2.5 Procedimentos de Análise de Dados 

 

Para verificar o impacto das variáveis explicativas (Satisfação Acadêmica, 

Expectativas Acadêmicas, Maturidade para a Escolha Profissional, Adaptabilidade de 

Carreira, Habilidades Sociais) na variável critério (Adaptação Acadêmica) foi utilizada a 

Regressão Linear Múltipla (RLM) por meio do software SPSS 16.0. 
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3 Resultados 
 

Os valores da média e do desvio padrão dos escores dos participantes, assim como 

Alfa de Cronbach (α) de cada fator dos instrumentos são demonstrados na Tabela 1. O índice 

de confiabilidade determinado pelo Alfa de Cronbrach apresentou níveis satisfatórios em 

quase todos os fatores, variando seus níveis entre pontuações assumidas como aceitáveis (> 

0,60) a excelentes (> 0,90) (Damasio, 2012). Somente o fator Autocontrole da Agressividade 

pode ser considerado com um índice de confiabilidade pobre (> 0,50), ficando um décimo 

abaixo do parâmetro aceitável. Diante desse resultado, vale considerar que nos estudos de 

validação do IHS, esse mesmo fator teve o menor Alfa de Cronbrach, similarmente aos dados 

desta pesquisa. 

 
Tabela 1. Estatísticas descritivas e Índices de Confiabilidade 

Variáveis Fator Médias DP Α 

  

  

  

Expectativas 

Acadêmicas 

Formação Acadêmica de Qualidade 5,07 0,71 0,87 

Compromisso Social e Acadêmico 5,02 0,64 0,83 

Ampliação das Relações Interpessoais 4,87 0,71 0,69 

Oportunidade de Internac. e Intercâmb. 4,59 0,88 0,81 

Perspectiva de Sucesso Profissional 5,02 0,77 0,67 

Preocupação com Autoimagem 4,83 0,76 0,67 

Competências Transversais 4,56 0,81 0,77 

Expectativas Acadêmicas 4,85 0,64 0,96 

  

  

Adaptação Acadêmica 

Pessoal 3,04 0,78 0,85 

Interpessoal 3,58 0,67 0,81 

Carreira 3,92 0,58 0,79 

Estudo 3,47 0,68 0,78 

Institucional 3,45 0,64 0,65 

Adaptação Acadêmica 3,50 0,48 0,91 

  

Satisfação com 

Experiência 

Acadêmica 

Curso 3,78 0,70 0,92 

Oportunidade de desenvolvimento 3,57 0,72 0,87 

Instituição 3,39 0,76 0,89 

Sat. com Experiência Acadêmica 3,60 0,65 0,95 

  

  

Adaptabilidade de 

Carreira 

Preocupação 4,03 0,84 0,89 

Controle 4,05 0,73 0,82 

Curiosidade 3,92 0,76 0,86 

Confiança 4,09 0,74 0,88 

Adaptabilidade de Carreira 4,02 0,65 0,94 

  

  

  

Habilidades Sociais 

Enfrentamento 2,37 0,74 0,81 

Autoafirmação sentimentos positivos 2,89 0,59 0,61 

Conversação 2,01 0,89 0,81 

Autoexposição 1,99 0,77 0,60 

Autocontrole de agressividade 2,50 0,80 0,59 

Habilidades Sociais 2,37 0,48 0,84 

  

  

Maturidade para 

Escolha Profissional 

Determinação 3,39 0,66 0,68 

Responsabilidade 3,28 0,66 0,69 

Independência 3,02 0,78 0,68 

Autoconhecimento 3,37 0,59 0,63 

Conhecimento da realidade 3,09 0,57 0,73 

Maturidade para Escolha Profissional 3,23 0,53 0,90 

 Fonte: os autores. 
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A Tabela 2 apresenta o impacto das variáveis explicativas nos fatores do QVA-r. 

Nesta tabela, foram mantidas apenas as variáveis que demonstram predição significativa 

sobre a variável critério. 

 

Para a dimensão Pessoal, os fatores Determinação, Responsabilidade e Conhecimento 

da Realidade Profissional da EMEP estiveram associados negativamente a variável critério. 

Enquanto os fatores, Compromisso Social e Acadêmico e Ampliação das Relações 

Interpessoais da variável Expectativa Acadêmica apresentaram associação positiva. Esses 

fatores explicaram 33% da dimensão Pessoal do QVA-r.  

 

Os fatores da EEAEIS: Formação Acadêmica de Qualidade, Compromisso Social 

Acadêmico, Ampliação das Relações Interpessoais, Oportunidade de Internacionalização e 

Intercâmbio, Perspectiva de Sucesso Profissional, Preocupação com a Autoimagem, 

Desenvolvimento de Competências Transversais apresentaram impacto negativo em relação à 

dimensão Interpessoal. No entanto, o fator Satisfação com o curso das Expectativas 

Acadêmicas apresentaram impacto positivo na variável critério. O conjunto das variáveis 

explicou 43% da variável Interpessoal.  

 

Os fatores Curso da ESEA e Determinação da EMEP apresentaram impacto positivo 

na dimensão Carreira. Já os fatores Responsabilidade e Conhecimento da Realidade 

Profissional da EMEP apresentaram impacto negativo na mesma. O conjunto de variáveis 

explicou 41% da variável Carreira.  

 

Considerando a dimensão Estudo, as dimensões que se constituíram como preditoras 

positivas foram o fator Confiança da EAC e o fator Determinação da EMEP. O conjunto de 

variáveis explicou 36% da variável critério Estudo.  

 

Em referência à dimensão Institucional, as dimensões que se constituíram como 

preditoras foram o fator Instituição da ESEA que apresentou impacto positivo e os fatores 

Conversação e Desenvoltura Social e Autocontrole da Agressividade do IHS apresentaram 

impacto negativo. O conjunto de variáveis explicou 36% da variável critério Institucional. 

 

A Adaptação Acadêmica foi impactada positivamente pelos fatores Curso da variável 

Satisfação Acadêmica e Responsabilidade da Maturidade para escolha profissional. O 

conjunto de variáveis explicou 51% da adaptação acadêmica em geral. 

 
Tabela 2. Resultados da Análise de Regressão: fatores preditores da variável critério Adaptação 

Acadêmica 

Adaptação Acadêmica – Pessoal 

R2ajustado = 0,33                      F = 7,51; p < 0,01 

Variáveis Explicativas  Beta t p 

Expec_Acad_Compromisso Social e Acadêmico  0,61 2,34 0,02* 

Expec_Acad_Ampliação das Relações Interpessoais  0,57   2,41 0,02* 
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Mat_Esc_Prof_Determinação -0,21 -4,00 0,00* 

Mat_Esc_Prof_Responsabilidade -0,25 -2,02 0,04* 

Mat_Esc_Prof_Conhecimento da Realidade Profissional  -0,23 -2,46 0,01* 

Adaptação Acadêmica – Interpessoal 

R2ajustado = 0,43                F = 11,23; p < 0,001    

Variáveis Explicativas Beta t p 

Expec_Acad_Formação Acadêmica de Qualidade  -0,83 -3,5 0,00* 

Expec_Acad_Compromisso Social e Acadêmico  -0,66 -2,76 0,01* 

Expec_Acad_Ampliação das Relações Interpessoais  -0,44 -2,6 0,01* 

Expec_Acad_Oportunidade de Internacionalização e Intercâmbio -0,62 -2,88 0,00* 

Expec_Acad_Perspectiva de Sucesso Profissional  -0,38 -3,04 0,00* 

Expec_Acad_Preocupação com a Autoimagem  -0,40 -2,63 0,01* 

Expec_Acad_Desenvolvimento de Competências Transversais  -0,89 -3,88 0,00* 

Sat_Exp_Aca_Curso 0,32 4,33 0,00* 

Adaptação Acadêmica – Carreira 

R2ajustado = 0,41                      F = 10,54; p < 0,001    

Variáveis Explicativas   Beta t p 

Sat_Exp_Aca_Curso 0,30 3,98 0,00* 

Mat_Esc_Prof_ Determinação 0,14 3,04 0,00* 

Mat_Esc_Prof_Responsabilidade -0,34 -2,97 0,00* 

Mat_Esc_Prof_Conhecimento da Realidade Profissional  -0,26 -2,99 0,00* 

Adaptação Acadêmica – Estudo 

R2ajustado = 0,36                      F = 8,58; p < 0,01    

Variáveis Explicativas   Beta t p 

Adap_Carreira_ Confiança 0,15 2,17 0,03* 

Mat_Esc_Prof Determinação 0,10 2,19 0,03* 

Adaptação Acadêmica – Institucional 

R2ajustado = 0,36                   F = 8,48; p < 0,001    

Variáveis Explicativas   Beta t p 

Sat_Exp_Aca_ Instituição 0,29 4,16 0,00* 

Hab_Soc_ Conversação e Desenvoltura Social  -0,39 -3,16 0,00* 

Hab_Soc_Autocontrole da Agressividade  -0,16 -2,46 0,01* 

Adaptação Acadêmica  

R2ajustado = 0,51                  F = 15,14; p < 0,001    

Variáveis Explicativas   Beta t p 

Sat_Exp_Aca_ Curso 0,28 4,11 0,00* 

Mat_Esc_Prof_ Responsabilidade -0,24 -2,33 0,02* 

Fonte: os autores 

 

Os resultados demonstrados na Tabela 3 apontaram impacto positivo das variáveis 

Expectativa Acadêmica, Satisfação com a Experiência Acadêmica, Adaptabilidade de 
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Carreira e Habilidades Sociais em relação à Adaptação Acadêmica. O conjunto de variáveis 

explicou 49% da adaptação acadêmica.  

 
Tabela 3. Construtos preditores da Adaptação Acadêmica 

R²ajustado = 0,49                      F = 67,50; p < 0,001   

Variáveis Explicativas   Beta t p 

Expectativas Acadêmicas 0,14 2,96 0,00* 

Satisfação Acadêmica 0,30 6,87 0,00* 

Adaptabilidade de Carreira 0,14 2,91 0,00* 

Habilidade Social 0,41 9,53 0,00* 

Fonte: os autores. 

 

4 Discussão 
 

A dimensão Pessoal, que aborda aspectos como o equilíbrio emocional, a estabilidade 

afetiva, o otimismo, a tomada de decisões e a autoconfiança, foi impactada positivamente 

pelos fatores Compromisso Social e Acadêmico e Ampliação das Relações Interpessoais. 

Esses componentes das Expectativas Acadêmicas estão associados a uma postura crítico-

reflexiva diante de problemas sociais e à oportunidade de estabelecimento de novas redes de 

relacionamentos e na participação em atividades extracurriculares. Estudantes com um maior 

sentido ou propósito de contribuir socialmente com sua profissão e aqueles que podem 

acessar oportunidades internacionais em sua formação possuem maior nível de bem-estar em 

sua experiência acadêmica. Este resultado se diferencia daqueles encontrados por Soares et 

al. (2014), em que nenhuma dimensão das Expectativas Acadêmicas apresentou predição 

positiva sobre a dimensão Pessoal da Adaptação Acadêmica e se aproxima dos achados de 

Costa et al. (2008) que afirmam que estudantes de Psicologia estão voltados às questões de 

natureza existencial, tanto para suas próprias vidas, quanto para as de seus pacientes. 

 

Em contrapartida, constatou-se que os fatores Determinação, Responsabilidade e 

Conhecimento nos aspectos referentes à profissão escolhida foram aqueles que apresentaram 

impacto negativo nesta mesma dimensão Pessoal, o que pode sugerir que aqueles que 

possuem uma menor preocupação com as responsabilidades relacionadas à formação, 

dispendem menor esforço nos estudos e nas buscas de oportunidades profissionais, 

possibilitando assim, experiências de maior relaxamento, lazer ou satisfação pessoal. Ou seja, 

alunos menos preocupados tendem a experimentar níveis maiores de bem-estar pessoal pelo 

fato de cobrarem de si mesmos menores níveis de desempenho. Ao contrário desse modo de 

funcionamento, estudantes que se preocupam demasiadamente com atividades, apresentam 

responsabilidade e interesse pela profissão escolhida e buscam cumprir seus compromissos 

acadêmicos, são consequentemente mais exigidos e podem experimentar menores níveis na 

dimensão Pessoal do QVA-r, conforme os achados de Soares, Poubel e Mello (2009).  

 

No que compreende à dimensão Interpessoal, que se refere às relações com os colegas 

e à competência de relacionamento em situações de estabelecimento de amizades e a procura 

de ajuda, verificou-se que estudantes com altas expectativas sentem-se frustrados ao se 
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deparar com as dificuldades nos relacionamentos no ambiente universitário. De acordo com 

Soares et al. (2014), nem sempre os colegas estão disponíveis para novas amizades e suporte 

social, nem as experiências de menor controle familiar ou de maior liberdade de iniciativa são 

positivamente vivenciadas. Ao contrário, estudantes satisfeitos com a experiência no curso, 

obtiveram melhores resultados na dimensão Interpessoal. Conforme Soares e Del Prette 

(2015), os processos sociais envolvem o convívio interpessoal entre os estudantes, entre os 

alunos e seus professores, gestores e funcionários. Esses aspectos podem sofrer o impacto das 

condições estabelecidas pela infraestrutura institucional, pelo tipo de curso e pelas normas 

desse contexto, levando a comportamentos mais (ou menos) adaptativos, ou seja, que 

promovem ou inibem, respectivamente, relações e experiências sociais formativas. Para 

Santos, Oliveira e Dias (2015), as percepções de amizade e cooperação entre os colegas, tanto 

no contexto acadêmico quanto fora dele, podem favorecer a permanência dos discentes em 

seus cursos, dessa maneira, pode-se presumir que boas relações interpessoais tenham 

impactos abrangentes na vida do estudo. 

 

Quanto à dimensão Carreira, constata-se que universitários que manifestam satisfação 

com o curso tendem a melhor identificação com a carreira. Aqueles que se envolvem mais 

com as atividades do seu curso buscam realizar-se profissionalmente, construindo novos 

saberes, que beneficiem no futuro, o exercício de sua profissão (RAMOS et al., 2015). No 

que se refere à determinação, estudantes que buscam mais autoconhecimento e informações 

sobre a carreira profissional, são mais otimistas e possuem o desejo de permanecer na 

instituição (MOGNON; SANTOS, 2013). No entanto, os fatores responsabilidade e 

conhecimento da realidade profissional demonstram que indivíduos com baixo compromisso 

e pouco comportamento exploratório em relação às suas escolhas acadêmicas, podem tornar-

se limitados sem cumprir as exigências mínimas estabelecidas pelo curso deixando de 

aproveitar a experiência de crescimento pessoal e profissional (CASTRO; TEIXEIRA, 2013). 

 

Em relação à dimensão Estudo, constatou-se que os universitários que se sentem 

confiantes para empreender em relação a sua carreira, nas suas aptidões profissionais e se 

sentem determinados acerca de suas aspirações vocacionais, empenham-se nos compromissos 

e hábitos de estudo, na gestão do tempo, na utilização de recursos de aprendizagem, para 

assim alcançar os objetivos e oportunidades de atuação disponíveis no mercado de trabalho 

como afirmaram Oliveira et al. (2016). Estes resultados se assemelham a pesquisa de Araújo 

et al. (2016) sobre atenção e compromisso direcionado ao estudo, indicando que a 

determinação permite o desenvolvimento de hábitos positivos de estudo. 

 

Para a dimensão Institucional, observa-se que os discentes que apreciam a boa 

infraestrutura da universidade em que estudam (salas de aula, conforto, segurança e limpeza) 

(ARAÚJO et al., 2015), provavelmente, gostariam de concluir o curso na instituição.  Para 

esse aluno iniciante que consegue interagir de forma adequada, que se aproxima dos recursos 

disponibilizados pela instituição, adapta-se melhor ao ambiente acadêmico no decurso do 

Ensino Superior (SOARES et al., 2016). Os resultados evidenciaram ainda que estudantes 

que apresentam menos habilidades para lidar com situações sociais neutras que demandam 

traquejo social na conversação e apresentam pouco controle da agressividade, menos 



  

© Rev. Inter. Educ. Sup. Campinas, SP v.10 1-21  e024003 2024 

 

Artigo 

 

16 

satisfeitos se mostram com a estrutura do campus universitário o que impacta negativamente 

em suas vivências na instituição (OLIVEIRA et al., 2016) e compromete seu rendimento e 

sua frequência no Ensino Superior. 

  

Em geral, estudantes que experimentam níveis de satisfação com seu curso podem se 

adaptar à universidade de forma mais positiva, já que vivenciam boas relações interpessoais 

com colegas e professores. Ambiel e Barros (2018) constataram que estudantes mais 

adaptados social e emocionalmente têm mais motivos para permanecer no curso escolhido e 

sentem-se satisfeitos com a atuação profissional dos docentes e com a formação oferecida 

pela universidade. Entretanto, alunos que se responsabilizam de forma exagerada com as 

exigências da sua formação e atuação profissional não apresentam uma adaptação acadêmica 

satisfatória. Neste sentido pode-se destacar o estudo de Vargas e Zampieri (2014), com 

estudantes de Psicologia, que mostrou a preocupação dos participantes acerca de sua inserção 

profissional diante das limitações do mercado de trabalho, além do receio dos ingressantes 

por não terem tido a oportunidade de atuação na área, possuindo assim dificuldades em 

articular a teoria aprendida em sala de aula com a prática. Verifica-se a necessidade de não 

somente oferecer aos estudantes condições propícias ao conhecimento mais aprofundado 

sobre suas escolhas profissionais, mas também garantir a estes estudantes o apoio emocional 

que os auxilie a enfrentar os desafios e dificuldades de suas experiências acadêmicas e 

profissionais. 

  

No que se refere aos escores gerais, verificou-se que as variáveis Adaptabilidade de 

Carreira, Expectativas Acadêmicas, Satisfação com a Experiência Acadêmica e Habilidades 

sociais contribuíram positivamente para a adaptação acadêmica dos universitários. Soares et 

al. (2014) ao abordar as expectativas dos alunos ingressantes, notaram que estas influenciam 

na qualidade da sua adaptação acadêmica. Alunos com maior envolvimento nas atividades 

curriculares e nas interações sociais possuem maior satisfação e vontade de continuar no 

curso (SOARES et al., 2014). Já Ramos et al. (2015) identificaram que estudantes mais 

envolvidos com as atividades relacionadas ao seu curso apresentam-se mais satisfeitos com a 

experiência acadêmica do que aqueles que precisam conciliar trabalho e curso. Por fim, Seco 

et al. (2016), retrataram as habilidades sociais como facilitadoras da adaptação acadêmica, 

observando uma melhora no desempenho acadêmico e nas relações interpessoais do 

estudante. 

 

5 Considerações finais 
 

O presente estudo buscou predizer o impacto dos construtos Expectativas Acadêmicas, 

Maturidade para a Escolha Profissional, Habilidades Sociais, Adaptabilidade de Carreira e 

Satisfação Acadêmica na Adaptação Acadêmica em estudantes de Psicologia do primeiro, 

segundo e terceiro períodos. De forma geral, os principais resultados deste estudo 

evidenciaram que as habilidades sociais, expectativas e satisfação com a experiência 

acadêmica contribuem para a adaptação dos discentes no Ensino Superior. Sendo assim, o 

estudo ressalta que adaptação universitária é um processo complexo e multidimensional 
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envolvendo diversos fatores que estão relacionados, como as relações interpessoais, o 

aproveitamento nos estudos e o envolvimento institucional.  

 

Pode-se ressaltar a relevância desse estudo ao oferecer um conhecimento que venha a 

contribuir para futuras investigações e intervenções no meio acadêmico, potencializando as 

propostas institucionais e políticas públicas que fortaleçam a experiência dos estudantes 

durante o período de sua formação. Além disso, de forma mais particular, os resultados a 

respeito da experiência de estudantes do curso de Psicologia podem contribuir na melhoria 

dos processos de formação nessa área. Ainda que o estudo ofereça contribuições para o 

campo científico e acadêmico, algumas limitações foram evidenciadas. São elas o número 

limitado da amostra e o fato de ser composta apenas por estudantes da região metropolitana 

do Estado do Rio de Janeiro, o que impede de fazer generalizações e de verificar diferenças 

sociodemográficas.  
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